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GRe%9e9Ral vai concentrar esforços na expansão 
e no aprimoramento do ensino médio e técnico 

• BRASÍLIA. Depois do ensino fun-
damental, o Governo federal vai 
concentrar esforços na expansão 
e aprimoramento do ensino médio 
e técnico, que a partir de 1999 re-
ceberá US$ 5 bilhões para o desen-
volvimento de novos projetos du-
rante cinco anos. Os novos inves-
timentos foram anunciados ontem 
pelo presidente do Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento 
(BID), Enrique Iglesias, no Palácio 
do Planalto, durante cerimõnia de 
assinatura de óito convênios de 
parceria, no valor de R$ 8,3 mi-
lhões, com escolas técnicas de se-
te estados, sendo duas delas vin-
culadas à Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) e Central Geral 
dos Trabalhadores (CGT). Iglesias 
ressaltou que o BID já tem os R$ 
2,5 bilhões à disposição e que a 
outra metade dos investimentos 
serão bancadas pelo Governo bra-
sileiro como contrapartida. 

Iglesias enfatizou que a priori-
dade do BID na América Latina é 
realizar um 'revoluçãoeducati-
va, com três objetivos: mudar a 
qualidade do sistema produtivo,  

criar oportunidades de emprego 
e promover distribuição de ren-
da. O ministro da Educação, Pau-
lo Renato, enfatizou que com o 
trabalho desenvolvido na primei-
ra etapa do projeto de sua pasta, 
voltada inteiramente para o ensi-
no fundamental, dentro de no má-
ximo quatro anos todas as crian-
ças matriculadas estarão con-
cluindo o primeiro grau. 

Munido com levantamentos do 
ministério, Paulo Renato destacou 
que o número de matrículas de en-
sino médio aumentou de 5 mi-
lhões, em 1994, para 6,4 milhões 
no ano passado. E que enquanto 
658 mil estudantes concluíram o 
ensino médio em 1990, cerca de 
1,2 milhão se formaram em 1997. 

Entusiasmado com os resulta-
dos, o presidente Fernando Hen-
rique lembrou que a tradição no 
Brasil sempre foi a de falar muito 
e realizar pouco. 

— As soluções custam não só 
dinheiro, dinheiro o doutor Igle-
sias resolve. Custam capacidade 
de gerenciar, custam um objetivo 
claro e definido. ■ 


